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EM TôRNO DO LIVRO ''ENTRE OS ABORíGENES 
DO BRASIL CENTRAL'', DE VON DEN .STEINEN 

(Especial para a "REVIS1'_.\ DO .i..\RQUlVO") 

MANUEL CRUZ 

\ 

I)or u1na gentileza especial do dr. M a:ciel <l.e Souza, que 
tanto~ pela sua inteligência e •cultura, honra a medicina brasileira 
na 111ctrópole bandeirante, ,chegou-n1e às mãos um exen1plar do li­
vto "Entre os Aborígenes do Brasil". da autoria de von den 
Steinen, cuja tradução foi confiada à competência de Egon Schaden. 

P enetrando no ân1ago do assunto que von den Steinên soube 
descrever com aquela maestria que lhe era peculiar, vi quanto de 
a·cêrto havia em Erland Nordenskold quando, ao traçar o necroló­
gio do sábio, citado por H t:rbert Baldus no pref'ácio do livro, afir--mava teom razao : 

"Combien infiniment plus pauvres auraient été nos 
conaissances sur l'histoire de l'Amérique, si quelque au­
tre explorateur avait parcouru, le premier, le Rio Xin­
gú, par exemplt. un explorateur qui n'aurait pas eu 
d'autre interêt que celui de remplir les taches blan·ches 
de la mappen1onde, par des no1ns de flcuves ou de mon·­
tagnes? Les fleuves et les inontagnes r·estent n1ais les 
peuples primitifs disparaisst'nt, ou tout .au n1oins, Leur 
caractêr,e particulier se perd, ·ce caractere qui nous 
apprend leur histoire, ·e' est-à-dire une partie de l'his- . 
toire de l'humanité" . 
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O trabalho, não há ntgar, teve tradução icondigna, todavia a 
edição não está totalmente · estren1e de erros, pelo n1'enos no que 
tange aos bororos) o que seria iinpossível a quem tentasst' escrever 
em poucos mêses, con1 inan1obilidade de con•ceitos~ qualqu-er tra­
balho e sôbre qualquer tribu selvagem . 

Como un1 estudioso da tribu dos bororos ltmbrei fazer aquí 
algun1as anotações à obra. 

Com isso não tenho outro objetivo senão pôr luz en1 certos 
pontos que se me afiguram controversos. 

I - Em primeiro lugar, na minha opinião, o vocábulo Borôro 
com que se abre o capítulo XVII e de referência à tribu do mes­
mo nome, está errôneamente grafado. 

Os boróros não chamam a sj int·smó de borôros1 1nas de 1b'oró­
ros ou "orari mugu dogue" . • 

No que toca à f'onética do vocábulo boróro .. estará ela certa ? 
Co1no se deve pronunciar: borôro, boróro ou .Oororó? 

Não resta dúvida ·que borórq. E isso por un1a razão mui 
sin1ples. 

Boróro significa o pàtio do aldeiamento, no qual t êm lug~r as 
j reuniões noturnas: os discur~os dos "boi imijéra-que" e as festivi­

dades sociais e f úntbres . 
... t\credita-se que, pelo fato de êsses índios chamarem uns aos 

outros, de ·contínuo, para o boróro, houvesse ocorrido o fenómeno 
glotológico de o •continente absorver o contt'údo e o vocábulo pas­
sar a significar não somente o pátio ou praça do aldeiamento, como 
também serviu para designar o indivíduo que o frequentava. 

Ora, a palavra boróro, 1com essa significação, nunca sofreu 
qualquer alteração na sua pronúncia, donde se conclue, evidente­
mente, que se deve dizer boróro e não bo'rt"ôro. 

Poder-se-ia também, embora fora do propósito, opor-se obje­
ção quanto à signif icação da palavra "orari mugu dogue", no sen­
tido dé " môrada do peixe pintado", na abalisada opinião do P adre 
Cobalcchini. 

A-pesar-de não querer em nada · diminuir o valor do trabalho 
do emérito missionário salesiano, cujos serviços aos boróros só os 
conhece quem, como eu, lhe rastreou os passos. peço-lhe vênia 
para me diss.entir do stu modo de ver . 

Para chegar a tanto tive de retrotrair o assunto à história or a1 
da tr ibu, constatando que o vocábulo '' orári" não significa apenas 
"peixe p inta.dn", 1con10 quer o ilustre sábio de D. Basco, mas tam­
bém designa un1 nH.o-iápodo ou cen.itopéia . 
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"ENTR'.E OS ABORÍGENES DO BRASIL CEKTRAL" 165 

lvfas, perguntar-me-ão, qual é mais aceitáve'l: "orari inugu 
<logue') con1 sentido de ' 'morada do ' peixe pintado", ou como a 
" n1orada da centopé:a e111 aprêço"? 

Nesse caso se deve mergulhar na história e comparar as \:Ír­
cunstâncias. 

Quando os bÓróros se aprE:sentara1n ao chefe Acarúio Bo­
codóri para séren1. pela prin1eira vez aldeiados, não tinham então 
qualquer designação dêles con10 povo ou nação e, ·co1no no ato de 
se apresentaren1 tivesst,i11 coladas às costas muitas lâminas ósseas 
do ' · orari" ou da ce1itopéia a que se referiu, aquêle boe iinijéra 
então lhes falou que, por-que houvessen1 assim aparecido, seriam 
designados de al.í por diánte pelo no1ne de "orári n1ugu dogue", 
ou indivíduos que habitan1 no lugar onde há o "ora ri". 

Con1 referência a circunstância de sere1n chamados de "peixe 
pintado", o fato é de tão pequena importância que não vale a pena 
mencionar . 

Em vista disso, não padece dúvida, o vocábulo ·' orar i" vem 
signifi·car o nome do tnirz:ápodo ou cento pé-ia a que se fêz alusão . 

l\gora vou m t rgu1har Lun pouco no bôjo do livro. 

11 - Deparou-se-me á pag. 578 con1 a expressão •·.Cabatá? 
( que é isto ?) . Para que1n pouco conviveu con1 os índios, tornq­
sc fácil enganar na pronún'C'ia de n1uitas palavras. 

M esmo as p-essoas que con1 êles estão familiarizadas tên1 ne­
cessidade de , a cada passo, n1oclif icar a graf'ia e pronúncia de 
muitas delas . 

A txpressão ''Cabatá?" é uma deturpação de Caebo bá ou 
Caeba '/:Já de tal for1na pronunciado que a gente é levada a crer 
que se deve dizer: "cababá", entretanto correto será: "caebo há ou 
caeba bá". 

Quanto à significação, não se tem nada a contestar. 

I II - Na página seguinte, ou seja à fôlha 588, també1n se 
me apresenta a palavra "uakina", no sentido de "muito bem" ! 

P ara dizer " muito bem", apoiado ! etiC . tn1pregam os boróros 
as seguintes expressões : "boe rugádu 1 aródu caínáo ! caináo !", 
sendo que o o f'inal de caínáo é tão imperceptivelmente pronuncia­
do que dá a supor-se que é ca{n.a e não ca-ínáo, de onde deflue 
o êrro que laborou von den Steinen. 

A expressão uakina não é exata, nem se encontra na língua 
dos boróros. 

IV - Encontra-se a fls. 590: "Caiamo b'akiino" " Os 
Caiamos não valem. nada" . 
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166 REVIST~q_ DO ARQUIVO MUNICIPAL 

A expressão é correcta, mas a significação está errada. 'Bakitno 
quer diztr nã.o te1n, logo a frase "Cai amo b'akimo", significa " não 
tem caian10 ou não ten1 ·caipó'~ . 

V - Na página seguinte acha-se a seguinte ex pressão: "pa­
pagaina ! " Van1os toniar banho. A significação está certa, mas 
a graí'ia não. .Dever-se-á dizer: "pa-uo pag'aí1no", porquê o ver­
bo é r eflexivo ot1 pro.non1inal e é assín1 conjugado· no indicativo 
presente: "I uo it-aín10, au-o a:c-aí1110, uo t'aíino, pa-uo pag'áimo, 
ta-uo tag'ahno, eu-o t'aímo". · 

A expressão "pa-uo pag'aín10" é assim decomposta: pa-uo, 
de pa, forma abreviada de pagui, nós, uo do verbo tu ou du ir, pag', 
de pagui, nós, nosso, nossa, nossos, nossas, nos, a nós e aí1n.o, banhar. 
Portanto pa-uo pa.[/a,í11io, vamos nos banhar, é a maneira por que 
se devt' escrever .. 

VI - Antolha-se-n1e a fls. 602 a palvra "inobá" ou cartu­
cho pêhil. Dever-se-á escrever bá. sin1plesmente, que é o nome 
co1n qne o carttl~ho pênil é designado, entretanto poder-se-á pos­
por o possessivo ino. ineu. no caso da cletenninação da posse do 
n1esn10. 

A inda nessa n1esri1a página se n1c antolha esta afir-
111ação : "O bàri dançava cantando, <:0111 a baragára na n1ão, dian­
te do recén1-nascido, avançando e recuando, até qut1

, num dado 
mo1}1ento, lhe pcrf urava o lábio". 

i\ não ser para a invocação dos "aróe", aln1as, o bàri não 
participa ela ceren1ônia da furatura dos lábios, senão ·como es-
pcctador. \ 

JJara perfurar o lábio de u1n recén1-naclo, é escolhido, por par­
tt' de sua genitora, uma pessoa ela fratria oposta, a cuja pessoa dão 
o nome ele i-edága, ou rneu avô. ~ste non1e também se confere 
ao bàri quando invoca o 11/aére-boe, no caso da queda dos bólidos 
ou "aróe códu''. 

VI [ - Vê-se à página 610 a palavra "nabuleaga" represen­
tativa do adôrno da figura 134, da página antt'rior e logo depois 
a· palavra " 111arobóro'', designando o non1e de outro adôrno . 

Ainbas as palvras estão errôneamente grafadas. 
l\. prin1eira escreve-se nd'/Jure o iága ou nabure qi'ága:, aglu ti­

nan<lo-se o oJ do vocábulo n1edial à primeira sílaba da última pala­
vra. i \ palavra é ass~m composta: nabure, ar.ara vern1elha, o., de 
óia) ·centro, meio e iága, cauda. 

Então nabure O'iága seria o enf'eite da pena do centr o da cau­
da ela arara vermelha . 

A segunda grafar-se-á B'aru-boro, de bMu, céo e bóro, de 
p6ro .. bura·co, pedaço. 
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Baru-bóro é um adôrno privativo dos clãs de Kie e dos Iua­
gúdu dógue. 

VIII - Encontra-se grafado à página 614 o vocábulo "Dio­
rúbo", significando remédio para a cura de certos . malefícios que 
podem sobrevir durante a pesca, a caça e certas f estiv}dades de 
caráter religioso . 

A palavra correta seria "jorubo", em que o j da sílaba inicial 
' soe con10 se a êle' estivesse aglutinado o d, for1nando o grupo 

1co11sonântico dj. 
Seria o vocábulo "J orúbo ", nesse caso, a fôlha, casca ou raiz 

de certas ervas ou plantas, as quais atribuem os índios certas vir­
tudes contra os malefícios. 

Para significar remédio, no sentido qut1 nós os civilizados p 

empregamos, êles juntam, isto '"' é, pospõem o adjetivo "curu", lí­
quido. Então "jorúbo cúru" ou remédio líquido é aquêle que se 
en1prega na cura de certas 111oléstias, para distinguir de "jorúbo", 
medicação que ttn1 por fim pôr côbro aos malefícios. 

IX - A f1s. 615 acha-se grafado "baíga" com a significa­
ção de 1arco. Dever-se-á escrever boíga, cuja palavra é formada 
de hoe, gente, -coisa, é, prono1nt' êlc. ela, dela, seu, sua, seus. suas 
e e·iága, vara, instru1nento. 

Quen1 assin1 grafar não só está co111 a boa prosódia, corr10 é 
um bom perdigueiro da etimo·logia . 

X - Não seria de todo dt:spiciendo acrescentar alguma coi­
sa ao que ficou es•crito à pág. 621: "Fiavam algodão e o cabelo 
dos seus mortos, n1as de maneira diferente da das mulheres d-0 
Kulisehu". 

Necessário é, co1n efeito, que se conheça a vida religiosa 
dos boróros, para que não se caia num engano dessa natureza. 
Nenhum boróro admitiria a monstruosa profanação de s~ trança­
ren1 os cabelos dos seus mortos, nem o indivíduo que isso preten­
dtsse realizar levaria a oabo tal propósito, porquê não se sujeita­
ria às iras daquele aróe, cujo cabelo estava a trançar. 

Após a morte de uma pessoa, todos os seus objetos são isola­
dos e guardados a um canto do rancho de sua família. Objeto? 
de pequena monta, como pote, call}~a etc. são logo quebrados e 
atir.ados às chamas. 

Quando ~e faz a exumação do cadáver, isto é, cêrca de! ,30 dias 
após seu enterramento provisório, e feita a lin1pez.a dos ossos, 
adorna-se~á no dia aprazado o crânio do falecido t' ao qual se 
ajuntam os obejtos de algodão do seu uso pessoal. 
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Realizada a festividade do "aije" ou festa em que a alma do 
extinto baixa ao aldeia1nento, então far-se-á a incine'ração do arco, 
f leehas e. tôdas as coisas que êle possuía. 

Nunca se faz o turbante do cabelo do n1orto, mas do cabelo 
das pessoas que, em sinal de pezar pela mor te de alguém. flagi­
ciara o corpo e arrancar.a os cabelos . 

Coisa interessante vale aquí relen1brar. Q uando uma pessoa 
se mostra pezarosa pela n1orte dê alguma pessoa que não é seu 
parente e por isso sua tristeza culmina no arretalhamento do cor­
po e na depilação do couro cabeludo, logo que aicabe êsse sacrifí­
cio voluntário entrega ao pai ou partnte mais próxin10 do extinto 
os instrun1entos do cilício e contrai um parentesco espiritual con1 
a família enlutada. 

• Assin1, o tortu1:ado passará a ichamar o pai do extinto de i-óga, 
n1eu pai, a mãe de i-1núga, aquêle a êle de it-onareguédo, n1eu filho 
t ' de it-onarregadu arédu , se tratar de mulher. ' 

XI - .l\ página 624 está escrito ·'poli" . em 'vez de "póri" ou 
vaso para a guarda ele àgua, 1ncl, etc . 

XII - Dão à gaiYota, à pág. 627 .. a design.ação errônea de 
"chibaiú" norne ela arara n1enorJ 1nas 1cuja grafía eleve ser ":cibá·iu'~ 
e não ''schibaiú". 

Vem êsse non1e na tradução de urna estrofe do ·canto "Róia 
curiréu", ou'~ Canto grande.'' . 

Vou procurar corrigir mais ou inenos a parte do canto citado 
no trabalho, para que não fique tão deturpada, quer no seu contexto, 
qu·er na sua tradução . 

A culpa de tais àeslises não cabe, por certo a von den Steinen, 
1nas àquele' que, arrogando-se a função de bom intérprete) veio 
comprovar a vérdade do aforismo : traductore, tradictore . 

'.' Bacoróro arove; Ü·cogue arove, xibáiu arove, Curugúga aro­
ve, Botorouoe arove, Imaiáre arove, Jure tó, tó, Caia tó, tó, 
Ma.no tó, tó" . 

Antes de tudo qut'ro explica.r que a palavra "arov-e" é a for­
ma metaplástica aumentativa ele '' aróe'.', alma, por exigência da 
métrica. 

A tradução é n1ais ou menos esta: 

"Ahnas do BacoróroJ almas dos doirados do Ba­
-coróro almas das arar-as-1nenores do Bacoróro. aln1as 
dos gaviões do Bacoróro aln1as dos gaviãozinhos do 
Bacoróro, almas das mulheres do Bacoróro sempre no 
Sicurí, semprt' no pilão, sen1pre no ·icaetezal" . 
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Nos seus cantos os boróros designam as pessoas da tribu co1n 
os non1es dos animais, das aves e dos peixes· e do sicurí e figuram 
sua permanências, ou seu estado de abandono, ou de desprêzo con1 
o.5 no1nes dt' s1'.curí, pilão ou caeté . 

Dize111 que as almas que estão nessas condições vivem num 
lugar isolado, cu jas águas são par.adas ... 

XIII - A pág . 629 diz von den Steinen quê presenciou 
"un1a ·dança cón1ica chamada pa;re". -

Não existe tal dança, sim i-pare eréru, isto é, i-pare, os rapa­
zes, erér,u, dança . 

XIV - A pág. 633 está escrito "aidies" invez de "aíje", 
un1 espécie de tábua com algumas decorações e que simboliza o 
hipopótaino. Conforn1e a concepção dos boróros, os " aíje" têm 
a missão de ·conduzir as aln1as dêste para o outro mundo. 

XV - i\ lguns esclar ecimentos se tornam imprecindíveis no 
que toca à nota 72 contida na pág . 636 . E is o que diz o texto 
que ora se con1enta: "Os rapazes cu idam e1n tempo de achar sua 
1nulher, e aí há . e1n relação ao gesto, dois ·costu1nes n1uito interes­
santes. Os lóbulos ela orelha da rapariga são perfurados por stu 
f uturo espôso; se êlc não Ll.).sar co1n ela, então o filho dêle a des­
posará. Quen1 aplica ao rapaz o cartucho pênil, "ac-unhada-se" 
com êle, en1 conseqúência disso. e t en1 que dtsposar-lhe a irmã 
ou a t ia". 

Ora, qnern. apli·ca ao rapaz o cartucho pênil é o U-ioru bodáre 
que é geraln1ente escolhido pelos parentes do jov-em, por parte da 
sua 1nãe e, conforme a lei que regula o mat rimónio, tem direito a 
se casar con1 a irn1ã ou parente do moço, entretanto poderá ser' 
eleita un1a pessoa que não tenha direito ao matrimónio com o clã 
a que per tence o joven1, mas que se lhe dá preferência na eleição, 
ou porquê o eleito é bom, yalente, sábio, ou porquê tem a posse 
de r:nui tos adornos e por isso obsequiará ao jove111, ensinando-lhe 
ademais, st souber, a história oral da t r ibu, a cultura material o 
tudo que se relacione con1 a civilização da comunidade boróra. 

Os pais nun·ca perfuram os lóbulos auriculares dos filhos. 
Isso é feito por ocasião da f'ur a tura do lábio de algum recém- nas­
cido, ou quahdo é imposto o car tucho. pênil ao jovem, caberido a 
êste a escolha do seu I-edága, cujo vocábulo não só quer diz.t::t avô, 
como também significa um título de honra para aquêles que execu­
ta1n certas funções na vida social o u religiosa da tribu. 

É preciso salientar que o U-iôro bodáre.. ou o homem quê 
impõe o cartucho peniano, · tem uma missão de iinportância a 
desempenhar . 
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Quando mo.rre o jovem a quem se impôs o cartucho peniano, 
é lei sagrada cabé.'r ao seu paraninfo o direito, ou melhor o dever 
de imergir os ossos do falecido no caldo do urucú ( nonógo curu) 
e enfeitar-lhe o crânio. 

XVI - ·Há na pág . 640 un1a afirmativa de von den Steinen 
que não tem cabin1ento e é aquela ein que diz teriam os boróros 
imitado as urnas de barro que \i\!aehneldt atribue serem igaçabas, 
chegando mesmo, harmonizando a assertiva dêsse explorador, a 
confessar: 

"Ou os Boróros tinham imitado tais urnas e subs­
tituído por elas os cêstos-ossuários, - ainda um ante­
·cessor da urna, - ou, o que acho mais provável, por 
causa da sua reconhecida pouca h~bilidade cerâmica, 
que corresponde exata1nente à dos nossos Borôro, e 
pela indicação de que' também de outro modo foram 
usadas velhas urnas, êles depunham os seus mortos 
nas velhas urnas, . que encontram ein grande número, 
en1 par te já vazias, nas antigas habitações já aban­
donadas". 

Talvez o Caiapó isso fizesse, nunca o boróro. 

Nada há que o boróro faça que não t•enha uma lenda deter­
minante. O que êles f1zeran1 há séculos, ainda o fazem hoje e, 
no caso do enterra111ento de ossos dos seus n1ortos em igaçabas, 
não há referên:cia em tôcla a história da tribu. 

Releva notar, -que', quando se preparam certos sobrepostQs 
t . 

para utilizá-los etn determinadas ceren1ônias, co1no a da furatura 
do lábio, a da imposição. do bá e a do funeral de alguém, os objetos 
manuf'aturados são minuciosa1nente examinados pelo pessoal da fa­
mília do indivíduo que os há-de possuir e seria um desdoiro para o 
fabricante, se êste, a-pesar-do orgulho que mostra pelo conhecimen­
to das co:sas que sabe ou que fabrica, recebesse de um outro, em 
rosto, esta afronta: " você não sabe nada". 

Por isso e por conhecer de perto o costume dessa gente, me 
cabe afirmar que não é exato êsse ponto de vista esposado pelo 
grande sábio . 

XVII - A pág. 654, referindo-se à língua dos boróros: 
ªA língua é harmoniosa e parecE.1 de fáocil aprendizagem. Das con­
soantes f'alta s.Omente ó f, abstraindo-se do "foto-guru" , que si­
gnifica "saliva". 

Ne1n é essa a única consoante que falta ao dialeto ,boróro) nem 
"foto-guru" qut.r dizer "saliva". No linguajar do boróro não se 
encontra o vocábulo "foto-guru", mas "otoguru", que é assim par-
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ticularizado : 1·n-ódo gur u, minha saliva, ac-ódo guru, tua saliva, 
otuguru, a saliva dêle, pag' ódo guru, nossa saliva, tag' ódo guru, 
vossa saliva, en-ódo guru, a saliva dêles. 

I 

Faltan1 à língua as consoantes f, l ~ s, e z. 
Ainda nessa n1esma página, falando sôbre a mudança de fone-

1nas, apresenta o autor alguns exe1nplos que carecem de 1correção. 

Cabeça , Ir 

~"'orma e1·rada: Forma correta: Forma errada: Forma correta: 

i -taura it-a ura !-tua I -t uo 
a -kaura ac-aura a-tua a-tu o 
kaura tua a u-tu o 
pa-gaurá pag'-aura pa-du a 1 • pa-du o 
te-taura tag'-aura tedua ta-du o 
-e-taura et-aura e -tu o u-tuo 

XVIII No vocabulário de fls. 688 usque 691 deparam-se-
me vár ios erros, quer quanto à grafia, quer quan~o à improprieda­
de do têrmo. 

Convén1 acentuar que poucos vocábulos foran1 tomados no sen­
tido absoluto e sin1 pospondo-se-lhes, na inaioria dêles, o posses-. . 
s1vo i, meu. 

Ora, a pessoa que pretender acresctntar a cada vocábulo os 
possessivos assün d.q singular, corno do plural, terá a impressão 
que escreve ou fala bem a língua dos •!Joróros, n1as o •.:.erto é ·que 
ning~1én1 co1npreenclc' o, que ·esta pessoa dirá. 

A cada f'orma do possessivo corresponde a n1udança do 
radical. 

Vou dar u1n exen1plo: 
Logo à fls. 688 está escrito: "pai-iuga, mãe-in1uga". Quer 

dizer que o radical de ambas as palvras são uga e muga. 

Não padece dúvida que, se se juntar a cada uma delas os pos­
sessivos singular e plural, far-se-á uma barafunda do outro mundo. 

Tomando-se os dois vocábulos, chegar-se-ia: 

Forma incorreta e seg undo von den 
Stein : 

lu~a meu pai, ímuga, minha mãe 
aúgo., teu " a múga tua " 
úia dêle " múga dêle " 
pa-úiia nosso " pa-muga -nossa " 
t e-úZa, VOSSO " te-muga-vossa " 
e-úKa, dêles " e-muiia, dêles " 

• 

Forma correta e conforme o lln­
goajar dos boróro11: 

I-óga, meu pai, i-múga, minha mãe 
Ao teu " a-xe, tua " 
Uo dêle " u-xe, dêle " 
Pá-o-nosso " Pa -je-nossa " 
Tá -o, vosso " Ta-je, vossa 

,, 

.Et-uo, detea .. Et-uje dêles " 
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Como se vê, e confor1ne von den Steinen, a, palavra pai e 
mãe, tomadas no sentido absoluto, só têm u1na só for1na, quando 
na realidade a primeira tem três e a segunda quatro, isto é, o pri­
meiro, óga, o, uo e a segunda, muga, xe .. je e uje. 

Poder-se-ia, como ficou exposto. refundir-se o vo~ábulário do 
insigne mestre. 

Trabalho de paciência, por certo, a mim só intt:ressa o que 
diz respeito à parte icontroverticla dos usos, costu1nes e vida reli-

{ 
\ giosa dos boróros. 

• 

Não é que esteja animado do propósito de criti<!ar a obra de 
von den Steinen, tnas esptrançoso de que, quanto maior a eluci­
dação da vida dessa tribu, melhor se torna ela oonhecida e 
admirada. 

Se se f izessc con1 as outras, co1no se ve1n fazendo ·com a dos 
boróros, não resta a 1ntnor duvida que a vida dos nossos selvagens 
nao seria um ·segredo e privilégio de poucos. . , 
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